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Santa Fé promove “Show de Prêmios” com 
descontos atrativos no pagamento do IPTU à vista

O município de Santa Fé está promovendo 
o "Show de Prêmios" para incentivar os 
cidadãos a pagarem o Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU) à vista. A 

administração municipal anunciou diversas 
opções de pagamento e descontos para quem 

quitar o tributo até as datas estipuladas.
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A relação entre o passado e o presente 
Trocando fotos e explorando mudanças e continuidades, educandos se aproximaram afetivamente

Prof. Fernando Razente – 
Professor de História e Cultura 
Religiosa

Na penúltima sexta-feira 
(23), os educandos do sex-
to ano do Colégio Coração 
de Jesus, Unidade Educacio-
nal do SAGRADO – Rede de 
Educação, realizaram, na aula 
de História, uma atividade de 
percepção da passagem do 
tempo.

A fim de experimentarem, 
na prática, os conceitos teóri-
cos sobre os modos de tempos 
(natural, cronológico e his-
tórico) trabalhados em aulas 
anteriores, os educandos trou-
xeram para a sala suas fotos 
mais antigas, bem como usa-
ram suas fotos da carteirinha!

Em grupos, os educandos 
foram orientados a trocar suas 
fotos com as dos colegas para 
que, da perspectiva do outro, 
cada um pudesse observar 
conceitos temporais como 

“mudanças” e “continuidades” 
aplicados à fisionomia e à per-
sonalidade individual.

Olhando uns para os ou-
tros por meio de um aparato 
científico de análise históri-
ca, comparando a imagem 
presente do outro com a foto 
antiga e entrevistando (fonte 
oral) seus colegas, cada edu-
cando foi capaz de perceber 
tanto as mudanças como as 
continuidades no olhar, no 
rosto, nas expressões e na per-
sonalidade.

O objetivo da atividade 
proposta foi valorizar não só 
a compreensão prática do es-
tudo dos modos do tempo, 
como aproximar afetivamente 
os educandos entre si através 
do exercício de um olhar sen-
sível, detalhado, empático e 
respeitoso para o outro.

“Quem é um amigo? 
‘Um outro eu’.” — Zenão de 
Eleia, filósofo pré-socrático 
(490/485 a.C. – 430 a.C.)

Março Lilás: 
não deixe a 

vida terminar 
onde ela 
começa

Dureza e 
impenitência 
de coração

Imoral e real
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Romanos 2.5 (ARA): “Mas, segundo a tua dureza [σκληρότητά] 
e coração impenitente [ἀμετανόητον], acumulas contra ti mesmo 
ira para o dia da ira e da revelação do justo juízo de Deus”

Na semana passada, vimos Paulo argumentar com o crítico 
moralista que sua evasiva baseada numa visão distorcida das 
misericórdias de Deus não poderia salvá-lo; pois, embora ele es-
tivesse certo sobre os atributos de amor de Deus, ele os usava 
como pretexto e licença para continuar pecando. Desta forma, 
o moralista desprezava a graça divina e ignorava o propósito da 
paciência celestial (v.4).

Agora, no versículo 5, vemos o diagnóstico que Paulo faz da 
situação interna do crítico moralista e mostra como isso o coloca 
numa situação desesperadora. Paulo mostra que a arrogância e o 
orgulho do moralista em criticar nos outros aquilo que ele mes-
mo em secreto pratica, revela que seu coração está duro contra a 
verdade e é impenitente por continuar no erro. 

Por “dureza” [σκληρότητά/sklērotēta1], Paulo se refere àquela 
situação da alma onde o indivíduo se tornou insensível à voz de 
Deus e endurecido para fazer a vontade do Senhor. Já por “impe-
nitente” [ἀμετανόητον/ametanoēton], Paulo se refere a recusa do 
crítico moralista em aceitar ter que mudar de ideia em relação a 
como anda a sua própria vida. 

Em suma, Paulo declara que o crítico moralista possui, no cen-

Dureza e impenitência 
de coração

tro de seu ser - em pensamentos e sentimentos [καρδίαν/kardian] 
- uma realidade insensível à Deus e obstinada contra a Sua Santa 
vontade. E qual o resultado disso? 

Paulo, em seguida, usa um termo da economia clássica para 
falar dos resultados desse coração. Assim como um bom admi-
nistrador que com dedicação investe e armazena (θησαυρίζεις/
thēsaurizeis) os seus tesouros, o crítico moralista com seu cora-
ção endurecido para a voz de Deus investe sua vida, mas arma-
zena e/ou acumula [θησαυρίζεις] a ira de Deus. É como Paulo 
diz: “(...) acumulas contra ti mesmo ira para o dia da ira e da 
revelação do justo juízo de Deus”. 

O que o crítico moralista, o julgador hipócrita, que se endurece 
e não se arrepende está armazenando para o seu futuro é a ira de 
Deus. Ele receberá o fruto de sua obstinação naquele dia - dia que 
ninguém conhece ou pode prever - quando o justo juízo divino 
será revelado definitivamente e dissipará as falsas esperanças dos 
hipócritas. Esse dia é o juízo final, quando Cristo retornará em 
glória e grande poder.

É o “(...) dia em que Deus há de julgar os segredos dos homens, 
por Jesus Cristo”, como diz Paulo (Rm 2.26). Neste dia, chamado 
de “dia da ira”, toda hipocrisia não abandonada, todo moralismo 
bem disfarçado, todo segredo imundo não confessado e abando-
nado pelo arrependimento receberão a paga acumulada, que é o 
cálice transbordante de furor justo do Todo-poderoso Deus (Ap 
16.20).

Por fim, é importante lembrar que, se por um lado, somos en-
sinados aqui que Deus rejeitará e punirá com fogo eterno aqueles 
que se endurecem e se recusam a se penitenciar através da fé no 
evangelho de Cristo, por outro lado, também é verdade que Deus 
se agrada de “(...) um espírito quebrantado;” e, como nos é pro-
metido pelo salmista “(...) um coração quebrantado e contrito, ó 
Deus, não desprezarás” (Sl 51.17).

Portanto, aprendamos a rejeitar a nossa dureza de coração e a 
impenitência, sabendo da maravilhosa graça de Deus em Cristo 
proposta para aqueles que buscam um arrependimento sincero 
e desejar nascer novamente. Lembremos também da ameaça do 

Senhor, de que não ficarão impunes aqueles que desprezam Sua 
benevolência e se endurecem para a Sua doce voz.

Caro leitor, ore comigo agora: 
Deus onipotente e Pai celestial…
Confessamos agora a Ti a dureza de nosso coração. Por muitas 

vezes e em diversas ocasiões o Senhor tem falado conosco por 
meio de Sua Palavra inspirada pelo Santo Espírito, nos convidan-
do ao arrependimento e a uma vida abundante de graça; mas, 
com dureza e incredulidade, rejeitamos Sua doce voz, nos torna-
mos insensíveis e nos recusamos a pôr freio em nossas loucuras 
que ofendem Seu evangelho. Suplicamos, ó Pai, o Teu perdão. 
Lava o nosso coração da impenitência e através da vida perfei-
ta e morte sacrificial de Seu Filho, Jesus Cristo, concede-nos a 
salvação. Crentes de que somos aceitos por Ti através da fé em 
Jesus, nosso Mediador e Sumo Sacerdote, é que, agora, levanta-
mos nosso rosto aguardando aquele Dia; não mais com medo, 
mas com alegria e esperança, pois Tu virás para buscar os que são 
Teus. Porém também pedimos que abra os olhos dos impeniten-
tes para que se arrependam antes que seja tarde e chegue o grande 
Dia em que também fará justiça para com estes que recusaram a 
obedecer seu chamado de graça, banindo-os para sempre de Sua 
presença. Em nome de Jesus. 

Amém.

1É curioso notar que o termo utilizado a partir do século XIX 
para simbolizar a doença inflamatória crônica que gera danos nas 
células do sistema nervoso, os neurônios, foi inspirado neste ter-
mo grego: a esclerose.

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História 
das Religiões do Ocidente e História das Interações entre Religião e 

Ciência no curso de Filosofia e Ciência da Religião do Centro Universi-
tário São Camilo (SP), e as disciplinas de História, Filosofia, Sociologia 

e Cultura Religiosa no Colégio Sagrado Coração de Jesus e Colégio 
Platão. É resenhista, divulgador científico, coordenador de conteúdo 
da Associação Brasileira de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá) e 

colunista colaborador.
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Assédio moral no trabalho refere-se a um comportamento ne-
gativo e prejudicial que ocorre no ambiente profissional, envol-
vendo a repetição de atos, gestos, palavras, ou comportamentos 
que humilham, constrangem, intimidam, ou discriminam um 
trabalhador. Esse tipo de assédio tem o potencial de afetar nega-
tivamente a saúde emocional e psicológica da vítima, bem como 
seu desempenho no trabalho.

Caracteriza-se pela persistência das ações ao longo do tempo, 
criando um ambiente hostil e desagradável para a pessoa assedia-
da. O assédio moral pode assumir várias formas, como insultos, 
ridicularizações, exclusões sociais, difamações, ameaças verbais, 
abuso de poder, entre outras atitudes que minam a autoestima e a 
dignidade do trabalhador.

É importante destacar que o assédio moral não se limita a rela-
ções entre chefes e subordinados, podendo ocorrer entre colegas 
de trabalho. Além disso, as consequências desse tipo de compor-
tamento vão além do impacto individual, afetando o clima orga-
nizacional, a produtividade e a reputação da empresa.

Denunciar o assédio moral no trabalho é um passo essencial 
para lidar com uma situação prejudicial e preservar o ambiente 
profissional. Inicialmente, é crucial documentar de forma de-
talhada todas as ocorrências, incluindo datas, locais e pessoas 
envolvidas, além de reunir evidências como e-mails, mensagens 
ou outras formas de comunicação. Em seguida, é recomendável 
informar o superior imediato sobre o assédio, apresentando as 
evidências e descrevendo o impacto nas suas condições de tra-
balho. Caso a denúncia ao superior não seja eficaz, é importante 
recorrer aos canais internos de denúncia, como linhas éticas, ou-
vidorias ou departamentos de recursos humanos. 

Se as ações internas não resolverem a situação, explorar op-
ções externas, como consultas a advogados trabalhistas ou agên-
cias governamentais responsáveis por questões trabalhistas, pode 
ser necessário para proteger seus direitos legais. É fundamental 
promover um ambiente de trabalho saudável e respeitoso, onde 
todos os colaboradores se sintam valorizados e protegidos contra 
práticas prejudiciais como o assédio moral.

O que caracteriza 
e como combater 
o assédio moral 

no trabalho?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Há pensamentos filosóficos de alta complexidade e abstração. Por ou-
tro lado, há pensamentos que depois de um segundo olhar se mostram 
simples. E ainda há aqueles que são simples desde a primeira leitura. 
Simplicidade, porém, não se confunde com falta de profundidade.

Nietzsche é um pensador que reúne todos os tipos de pensamentos 
do parágrafo anterior. Nesse sentido, trarei a esse texto um fragmento da 
obra “Da utilidade e desvantagem da história a para a vida”, de 1874. Eis:

Considera o rebanho que passa ao teu lado pastando: ele não sabe o 
que é ontem e o que é hoje; ele saltita de lá para cá, come, descansa, di-
gere, saltita de novo; e assim de manhã até a noite, dia após dia; ligado de 
maneira fugaz com seu prazer e desprazer à própria estaca do instante, e, 
por isto, nem melancólico nem enfadado. Ver isto desgosta duramente 
o homem porque ele se vangloria de sua humanidade frente ao animal, 
embora olhe invejoso para a sua felicidade - pois o homem quer apenas 
isso, viver como o animal, sem melancolia, sem dor; e o quer entretanto 
em vão, porque não quer como o animal. O homem pergunta mesmo 
um dia ao animal: por que não me falas sobre tua felicidade e apenas me 
observas? O animal quer também responder e falar, isso se deve ao fato 
de que sempre esquece o que queria dizer, mas também já esqueceu esta 
resposta e silencia: de tal modo que o homem se admira disso (NIETZS-
CHE, 2003, p. 7).

O que é possível interpretar a partir desse excerto? Uma infinida-
de de ideias, até porque Nietzsche, sendo um filósofo que preza pela 
perspectiva, não aceita uma interpretação dogmática, definitiva. Apesar 
da linguagem rebuscada que Nietzsche possui, também são facilmente 
encontráveis fragmentos cômicos, a exemplo de alguns utilizados para 
criticar o eruditismo. É por causa desse aspecto divertido do filósofo que 
farei uma interpretação extravagante do fragmento acima transcrito.

Costumo ler e escrever por horas a fio. Às vezes o dia rende, às vezes 
não. Quando o dia não é frutífero, fico um tanto frustrado. Infelizmente 
não consegui escapar de todo da lógica da produtividade, ainda que a 
minha escrita eu a visualize sob o viés da criação.

Foi em um dia de cansaço que saí do meu quarto de estudos e vi, para 
a minha surpresa (ou não), a minha cachorrinha Kyara deitada capri-
chosamente na minha cama. Não pude deixar de sentir certa inveja e 
quase que perguntei: “por que não me falas sobre tua felicidade e apenas 
me observas?”. Mas, sabendo de antemão que ela não me responderia, 
segui o meu dia, porém me dei ao luxo de dormir por alguns minutos. 
Quem não pode ter o todo, que ao menos se contente com um frag-
mento.

Friedrich Nietzsche. Segunda consideração intempestiva: da utilidade 
e desvantagem da história para a vida. Tradução de Marco Antônio Ca-
sanova. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2003.

Nietzsche e Kyara

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Alguns contam 112! Outros contam como sendo 117! Al-
guns ainda contam 122! Outros dizem que nem chegam a 
100! São as contagens dos corpos abatidos nestes dias em 
Gaza, quando aguardavam ajuda humanitária para comer. 
Deste modo, penso que a estatística não pode ser o fator im-
portante para nos orientar, pois não estamos nos referindo a 
meras estatísticas, números de fábrica ou cálculos midiáticos 
para apresentação em jornais. O essencial é que há corpos 
em Gaza que tombaram nesta oportunidade, quando aguar-
davam por comida. Corpos de homens, mulheres e crian-
ças, em condições de sub-humanidade, devido à violência 
da guerra e que buscando por “ajuda humanitária”, foram 
mortos banalmente.

Corpos de seres humanos, que se tornam corpos-estatís-
ticas utilizados pelos discursos beligerantes que negam e 
afirmam, que defendem e criticam, segundo uma retórica 
de propaganda que visa utilizar-se da dicotomia bem e mal, 
para se colocar, para se apresentar como correto e o outro 
o errado. Corpos entre tantos outros, abatidos na faixa de 
Gaza.  Surge então um questionamento: São corpos de seres 
humanos como nós aqui do Brasil, EUA, França etc., mas 
que talvez sejam menos humanos pois são palestinos? Po-
tencialmente inimigos, párias e terroristas? Nesta condição, 
devem e podem ser mortos de modo radical e banal, pois se 
evitará males maiores para o futuro da humanidade.

Penso que independentemente de bandeiras, escudos ou 
denominações como Israel \Hamas, precisamos pensar e 
agir, de acordo com nossa responsabilidade para com o 
mundo e com os outros que o compartilham conosco. Agir 
para se buscar uma solução para mais este conflito, tão desu-
mano quanto tantos outros. Conflito onde corpos que busca-
vam o que comer para tentar sobreviver, são transformados 
em mera estatística e se tornarem meros dados matemáticos 
para a discussão retórica e vazia entre os “lados opostos”. 

Os corpos-
estatísticas 

de Gaza

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Março é o mês da mulher, dia 08 comemora-se o Dia Inter-
nacional da mulher, onde merecidamente mulheres em todo o 
mundo são homenageadas e prestigiadas, pensando no bem de-
las, duas relevantes campanhas foram erguidas: o Março Amare-
lo, que trata da endometriose e o Março Lilás, campanha promo-
vida pelo Ministério da Saúde, com o intuito de conscientizar a 
população sobre a prevenção, e no enfrentamento do câncer de 
colo de útero.

Ambas visam educar e promover o diagnóstico precoce dessas 
condições, proporcionando apoio às mulheres e incentivando a 
busca por cuidados médicos adequados.

Hoje falaremos sobre o Março lilás, de acordo com o Instituto 
Nacional do Câncer (INCA), no Brasil, excluídos os tumores de 
pele não melanoma, o câncer de colo de útero é o terceiro tipo 
de câncer mais incidente entre mulheres. Para cada triênio 2023-
2025 foram estimados 17.010 casos novos, o que representa uma 
taxa bruta de incidência de 15,38 casos a cada 100 mil mulheres 
(INCA, 2022).

O Câncer do colo de útero é de fácil tratamento e cura. O medo, 

Março Lilás: 
não deixe a vida 
terminar onde 

ela começa

o preconceito, a falta de informação, ciúmes da parte do parceiro, 
são algumas causas que podem justificar a baixa procura ao ser-
viço de saúde.

O câncer de colo uterino, também conhecido como câncer cer-
vical, é causado por um vírus, o Papilomavírus Humano ou HPV. 
Este mesmo vírus também é responsável pelo câncer de pênis em 
homens.

Em algum momento da vida, a mulher poderá entrar em con-
tato com ele. A boa notícia é que, a grande maioria, o vírus, é 
eliminado pelo próprio sistema imunológico da mulher, ele vem 
e vai e a mulher nem percebe; uma pequena parte desenvolve ver-
rugas benignas, que podem ser localizadas na região anal, oral 
ou genital, porém cerca de 5% delas, o sistema imunológico não 
elimina o vírus, causando uma lesão no colo uterino, que evolui 
lentamente, por cerca de 10 anos, transformando-se então, em 
um Câncer.

A principal forma de contágio é através da relação sexual, em-
bora possa ser transmitido em menor proporção, através da mãe 
para o feto ou objetos contaminados.

Acomete mais mulheres de baixa renda e escolaridade, pois, 
elas infelizmente têm maior dificuldade, para acessar os exames 
e o serviço de saúde.

Fatores como: início precoce da atividade sexual, múltiplos 
parceiros sexuais, má higiene, tabagismo, uso de pílulas anticon-
cepcionais, praticar sexo sem camisinha, ter tido alguma infecção 
sexual transmissível anterior, baixa imunidade, histórico familiar, 
não realizar o Papanicolau regularmente, podem causar a doença.

É uma doença silenciosa, porque ela não apresenta sintomas no 
início, os sintomas só aparecem numa fase avançada da doença.

O ideal é descobrir o câncer no início, quando ele não apre-
senta os sintomas, pois, quanto mais cedo descobrir, mais fácil e 
menos traumático será o tratamento.

Na fase avançada, a mulher pode começar a sentir os sintomas, 
que podem ser: sangramentos menstruais irregulares, dor e san-
gramento durante a relação sexual, dor no repouso e no baixo 
ventre, aperto na região do baixo ventre, corrimento de cor escu-
ra com odor forte e desagradável; em casos ainda mais avançados 

a paciente pode ter fortes dores pélvicas, anemia, dor na região 
lombar e abdominal, obstrução das vias urinárias e intestinais, 
perda de apetite e de peso.

Como se prevenir? Fazendo o preventivo de câncer, que é mais 
conhecido como Papanicolau, com regularidade. O exame é ca-
paz de detectar lesões numa fase precoce da doença.

Trata-se de um exame rápido e indolor, onde o profissional de 
saúde introduz um aparelho chamado espéculo no canal vaginal, 
para que ele possa visualizar o colo de útero e o com uma esco-
vinha e uma espátula de madeira, delicadamente promove uma 
escamação da superfície externa e interna do colo de útero; feito 
isso, ele coloca as células colhidas numa lâmina de vidro que é 
levada para a análise. O desconforto não é nada, comparado aos 
benefícios que este exame traz.

O exame deve ser feito anualmente, partir do momento que a 
mulher começa a ter relações sexuais, até os 64 anos de idade. A 
gravidez não é impedimento para realizar o exame. É importante 
salientar que, não é apenas fazer o exame, é preciso retornar para 
pegar o exame e mostrar para o médico.

Usar camisinha, além de prevenir o HPV, ajuda a prevenir con-
tra o HIV e ISTs. Vacine seus filhos contra o HPV, não dê ouvidos 
a fake News, a vacina é segura e está disponível na rede pública. O 
Ministério da Saúde, disponibiliza para meninas de 9 a 14 anos e 
meninos de 11 a14 anos. A vacina protege contra os tipos: 06 e 11 
que causam verrugas genitais e 16 e 18 responsáveis pelo câncer 
de colo de útero.

Portanto, vá ao médico regularmente, faça seu preventivo, use 
camisinha, tenha bons hábitos de higiene, pare de fumar, e tenha 
uma boa qualidade de vida. 

A vida não deve terminar, onde ela começa, para isso preve-
nir é o melhor caminho. Se ame, ter amor próprio é cuidar de 
dentro para fora. Lembre-se disso.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

Por Natália Zanatta da 
Silva Zago

Ingressei no serviço públi-
co em 2015, e tenho notado 

Os Direitos Educacionais dos Autistas no 
Ensino Regular em uma Perspectiva Inclusiva

que nos últimos anos, o inte-
resse pelo Transtorno do Es-

petro Autista (TEA), tem 
se tornado cada vez mais 
evidente, isso porque a 
procura por matriculas 
de crianças com TEA 
tem crescido em escolas 

públicas e particulares. 
Realidade que tem sido 

motivo de várias pesquisas 
e congressos dedicados ao 
tema. 

    Crianças e jovens com 
necessidades educativas es-
peciais, inclusive as crianças 
com Transtorno do Espectro 

Autista, têm seu direito garan-
tido com relação ao ingresso 
em escolas regulares, pela Lei 
de Salamanca, intitulada em 
1994. E de forma mais espe-
cífica, temos a Legislação bra-
sileira que garante a inclusão 
com adaptações e apoio, a Lei 
12.764, de 27 de dezembro de 
2012, conhecida como “Be-
renice Piana”, que estabelece 
a Política Nacional de Prote-
ção dos direitos da Pessoa do 
Espectro Autista (TEA). Em 
algumas de suas diretrizes, es-
tabelece que o Estado realize 
um diagnóstico precoce, e que 

disponibilize um tratamento 
adequado.  

Sendo assim, é necessário 
que as famílias façam valer 
os direitos dos seus filhos, 
muitos pais por falta de in-
formação não sabem, que a 
qualquer sinal de sintomas 
de autismo observados em 
seus filhos, procurem ajuda 
dos profissionais da educa-
ção (Professores e coordena-
dores), e dos profissionais da 
saúde pediatras, assim como 
neurologista pediátrico (neu-
ropediatra/neurologista in-
fantil), e um psiquiatra infan-

til, para que juntos consigam 
fechar um diagnóstico. No au-
tismo, quanto mais cedo são 
realizadas as intervenções, 
mais resultados são obtidos. 
A mesma lei citada acima, 
“Berenice Piana”, também de-
creta o direito de uma acom-
panhante especializado em 
sala de aula, sendo de grande 
valia no processo de inclusão 
e ensino-aprendizagem dessa 
criança.

As famílias, peço que se in-
formem dos direitos dos seus 
filhos, infelizmente, a Lei se 
não estudada e exigida, per-

manece apenas escrita no pa-
pel, façam valer seus direitos.

 Sobre a autora: 
• Natália Zanatta da 

Silva Zago, casada, mãe do Ar-
thur nascida em 18 de Abril de 
1990. Bacharel em Pedagogia 
pela Faculdade do Noroeste 
Paranaense, no Município de 
Nova Esperança, no Estado do 
Paraná. Profissão atual: Pro-
fessora de Educação Infantil 
no Centro de Educação Infan-
til Casulo, Especializada em 
Educação: Métodos e Técnicas 
de Ensino pela Universidade 
Federal do Paraná.

ARTIGO

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O município de Santa Fé 
está promovendo o "Show 
de Prêmios" para incenti-
var os cidadãos a pagarem o 
Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) à vista. A ad-
ministração municipal anun-
ciou diversas opções de paga-
mento e descontos para quem 
quitar o tributo até as datas 
estipuladas.

Para os contribuintes que 
optarem pelo pagamento à 
vista, há dois prazos vanta-
josos: até 11 de março, se-
gunda-feira, é possível obter 
um desconto significativo de 
20%. Quem perder essa data, 
ainda terá a oportunidade de 
receber 10% de desconto até o 
dia 28 de março, quinta-feira. 
Além disso, os cidadãos que 
pagarem à vista concorrem a 
muitos prêmios no "Show de 
Prêmios".

Aqueles que preferirem o 
parcelamento têm a opção de 
dividir o valor em até 8 ve-
zes, com vencimento a partir 
de 11 de março. Mesmo para 
quem escolhe essa modalida-

Santa Fé promove “Show de Prêmios” com descontos 
atrativos no pagamento do IPTU à vista

Cidadãos santafeenses têm até 11 de março para
garantir desconto de 20% e concorrer a diversos prêmios.

de, é essencial ficar atento aos 
prazos para evitar possíveis 
penalidades.

Uma facilidade adicional é 
a possibilidade de pagamento 
sem sair de casa. Os contri-
buintes podem quitar o IPTU 
por meio de Pix, utilizando o 
QR Code disponível no bole-
to. Os boletos impressos tam-
bém estão disponíveis para 
retirada na Prefeitura, loca-
lizada na Av. Pres. Kennedy, 
717.

A Prefeitura destaca a im-
portância do pagamento em 

dia do IPTU para os cofres 
públicos do município. Os 
recursos arrecadados são es-
senciais para a manutenção 
de serviços públicos, inves-
timentos em infraestrutura 
e melhorias na qualidade de 
vida da população.

A emissão do carnê do 
IPTU pode ser feita de manei-
ra prática e rápida através do 
portal online da Prefeitura. 
Basta acessar https://santafe.
oxy.elotech.com.br/portal-
-contribuinte/consulta-carne 
para emitir o boleto bancário. 

A administração reforça que 
o pagamento via Pix também 
é uma opção ágil e segura.

Os cidadãos devem se 
manter informados sobre os 
prazos e descontos disponí-
veis, garantindo assim o cum-
primento das obrigações fis-
cais e a participação no "Show 
de Prêmios". A Prefeitura 
destaca que o pagamento do 
IPTU contribui diretamen-
te para o desenvolvimento e 
bem-estar da comunidade, 
ressaltando que cada contri-
buição faz a diferença.

O Município de Santa Fé está com a Campanha Show de Prêmios IPTU 2024:
Pague à vista e concorra a muitos prêmios

Leia mais em prol de um mundo melhor
Nossa jornada continua com obras que vão abrir um novo por-

tal no seu coração, siga em frente...

Imoral e real
Um mundo de descobertas, um mundo de violência sem fim 

Segredos 
E

O seu
Pecado
Capital

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, 
autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Prínci-
pe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador 
do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de 
cinco mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, 
eventos, livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor 

e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Esconde
Déli
No final
Roberth 
Fabris

e também de novas formas 
de encontrar o Oriente. Di-
retamente da Intrinseca para 
acertar em cheio o seu cora-
ção. A Era Imoral é digna de 
quem ama o poderoso che-
fão.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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A Divisão de Reservatório 
da Itaipu Binacional concluiu 
no último dia 26, em Foz do 
Iguaçu (PR), a primeira cam-
panha de monitoramento/ 
avaliação da qualidade da 
água do reservatório da usina 
e de seus afluentes de 2024. 
O objetivo é levantar indica-
dores que contribuam para 
a gestão da bacia e garantir a 
segurança hídrica.

As atividades começa-
ram no dia 20 de fevereiro, 
em Guaíra (PR), em parceria 
com o Instituto Água e Terra 
(IAT), e se estendeu ao lon-
go de todo o reservatório. O 
material coletado foi enca-
minhado para exames labo-
ratoriais e o resultado pode 
demorar até 30 dias para ficar 
pronto.

Entretanto, a análise dos 
dados históricos indica que 
a qualidade da água do re-
servatório é boa. “A Itaipu já 
faz esse monitoramento há 
mais de 40 anos e os resulta-
dos sempre foram positivos. 
Os problemas eventualmente 
encontrados são pontuais”, 
ressaltou a bióloga Jussara 
Elias de Souza, um dos gesto-
res do programa pela Itaipu, 
juntamente com o biólogo 
Bruno Afonso Ramos Cassi-
lha, ambos da Divisão de Re-
servatório.

A partir desse monitora-
mento, segundo ela, é possí-
vel identificar as quantidades 
de nutrientes, metais pesados 
e microrganismos na água, 
o que, quando em grandes 
concentrações, podem cau-
sar poluição. Esse fenômeno 
é chamado de eutrofização, 
que é quando os níveis de nu-
trientes na água aumentam.

“É preciso ficar atento. Se 
houver aumento da poluição, 
as algas se multiplicam de 
forma rápida e consomem o 
oxigênio que iria para os pei-

Itaipu conclui primeiro 
levantamento do ano 
sobre a qualidade da 
água do reservatório

Dados históricos indicam que a qualidade 
da água do reservatório é boa

xes, por exemplo. Além disso, 
a água pode ficar imprópria 
para banho, consumo, nave-
gação e pesca esportiva. Por 
isso o monitoramento regu-
lar é importante”, disse Jus-
sara.

O monitoramento é feito 
a cada três meses, com a co-
leta da água em 13 locais ao 
longo do reservatório, distri-
buídos entre Foz do Iguaçu e 
Guaíra. Além do trabalho de 
coleta de água e análise em 
laboratório, a Itaipu conta 
com sete estações de moni-
toramento da qualidade da 
água automáticas espalhadas 
no reservatório da usina, que 
realizam medições horárias. 
Nelas, os técnicos conseguem 
identificar a turbidez da água, 
PH, temperatura e nível de 
oxigênio, entre outros indi-
cadores.

A parceria com o IAT 
(antigo Instituto Ambiental 
do Paraná) para o monitora-
mento da qualidade do reser-
vatório da Itaipu é feita desde 
1979.

A Itaipu
Com 20 unidades gerado-

ras e 14 mil MW de potên-
cia instalada, a Itaipu é líder 
mundial na geração de ener-
gia limpa e renovável, tendo 
produzido, desde 1984, 2,9 
bilhões de MWh. Em 2023, 
foi responsável por cerca de 
10% do suprimento de ele-
tricidade do Brasil e 88% do 
Paraguai.

Itaipu Binacional
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SocialSocial
Osvaldo Vidual

Aniversariantes

Thaline Ferrarin Olivatti
Lucineide Vanzo 
Mommensohn Fabíola Razente

Roger Pasquini Solange Arboleia Fátima Geraldi Miqueleto

Rosângela Baroni Maestrello

Carlos Eduardo Canha

Laudaci Felipe Jr

Elza Santoro Elias

Edilaine Feltrin Lemes e 
William Lemes

Marilene Romero

 O prefeito Moacir Olivatti comemorou idade nova, recebendo os inúmeros 
parabéns de familiares, amigos, e funcionários da administração municipal. 

Deste colunista ficam registrados os mais sinceros votos de muitas 
felicidades, saúde e paz, para este administrador que está deixando escrito o 

seus feitos registrados na história de nosso município.


